
 

CONHECIMENTO: [De conhecer + -imento.] Substantivo masculino 

 

1.  Ato ou efeito de conhecer. 

2. Idéia, noção.  

3. Informação, notícia, ciência.  

4. Prática da vida; experiência.  

5. Discernimento, critério, apreciação.  

6. Consciência de si mesmo; acordo.  

7. Pessoa com quem travamos relações.  

8. Econ. Documento representativo de mercadoria depositada ou entregue para transporte, e que, se 

endossado, pode ser negociado como título de crédito. [V., nesta acepç.: conhecimento de carga e 

conhecimento de depósito.]  

9. Filos. No sentido mais amplo, atributo geral que têm os seres vivos de reagir ativamente ao mundo 

circundante, na medida de sua organização biológica e no sentido de sua sobrevivência.  

10. Filos. Processo pelo qual se determina a relação entre sujeito e objeto. [Cf., nesta acepç., a posteriori, 

a priori, objeto (9), sujeito (13) e teoria do conhecimento.]  

11. Filos. A apropriação do objeto pelo pensamento, como quer que se conceba essa apropriação: como 

definição, como percepção clara, apreensão completa, análise, etc.  

12. Filos. A posição, pelo pensamento, de um objeto como objeto, variando o grau de passividade ou de 

atividade que se admitam nessa posição. ~ V. conhecimentos. 

  

Dicionário Aurélio. 

 
CONHECIMENTO: 

 

O produto de um processo cognitivo, como a percepção, o experimento ou a dedução. Advertência: para 

que alguma coisa seja qualificada como conhecimento é suficiente, mas não necessário que ele seja 

verdadeiro. O conhecimento verdadeiro é um caso particular: muito de nosso conhecimento é conjetural e 

constitui apenas uma meia-verdade. Dois tipos de conhecimentos devem ser distinguidos: saiba como (ou 

tácito, por familiaridade ou instrumental) e saiba que (ou explicito, por descrição ou declarativo). Eu sei 

como andar de bicicleta, mas ignoro o complicado mecanismo (tanto mecânico quanto neuromuscular) de 

seu funcionamento. Eu estou intimamente familiarizado comigo mesmo, mas eu não me conheço 

verdadeiramente.  
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